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Determinar a faixa de concentraDeterminar a faixa de concentraçção de aão de açúçúcar que provoca um mcar que provoca um mááximo retardamento no tempo de cura do cimento. ximo retardamento no tempo de cura do cimento. 
E, examinar os efeitos do aumento da temperatura de cura apE, examinar os efeitos do aumento da temperatura de cura apóós a adis a adiçção de aão de açúçúcar.car.

No decorrer dos sNo decorrer dos sééculos, a ciência desenvolveuculos, a ciência desenvolveu--se atravse atravéés de s de áárduas pesquisas, mas tambrduas pesquisas, mas tambéém atravm atravéés de s de 
constataconstataçções empões empííricas e descobertas ao acaso. Um exemplo disso foi a observaricas e descobertas ao acaso. Um exemplo disso foi a observaçção de que, ao utilizar embalagens velhas ão de que, ao utilizar embalagens velhas 
de ade açúçúcar para guardar o cimento, ou quando se reformavam antigas fcar para guardar o cimento, ou quando se reformavam antigas fáábricas de doces, o cimento levava mais tempo para bricas de doces, o cimento levava mais tempo para 
endurecer, ou seja, ocorria um retardamento do tempo de cura [1]endurecer, ou seja, ocorria um retardamento do tempo de cura [1].Visto que foi uma descoberta emp.Visto que foi uma descoberta empíírica, apesar de rica, apesar de 
haverem muitas pesquisas que buscam descobrir as interahaverem muitas pesquisas que buscam descobrir as interaçções exatas entre o aões exatas entre o açúçúcar e o cimento, ainda não se sabe car e o cimento, ainda não se sabe 
exatamente o que ocorre. exatamente o que ocorre. 

SabeSabe--se, entretanto, que são vse, entretanto, que são váários os tipos de arios os tipos de açúçúcares que possuem a propriedade de retardar o tempo de cura, cares que possuem a propriedade de retardar o tempo de cura, 
porporéém alguns são mais eficientes que outros [2], tendo isso em vistam alguns são mais eficientes que outros [2], tendo isso em vista, esse projeto desenvolveu uma pesquisa para , esse projeto desenvolveu uma pesquisa para 
diferentes concentradiferentes concentraçções de dois tipos de aões de dois tipos de açúçúcar car -- refinado e mascavo refinado e mascavo -- de modo que pudessem ser comparados os seus de modo que pudessem ser comparados os seus 
efeitos. Vale ressaltar que existem outros fatores que alteram aefeitos. Vale ressaltar que existem outros fatores que alteram a velocidade do tempo de cura do cimento, entre eles: a velocidade do tempo de cura do cimento, entre eles: a 
temperatura durante esse processo, a qual tambtemperatura durante esse processo, a qual tambéém foi estudada durante o projeto.m foi estudada durante o projeto.

MetodologiaMetodologia
Os corpos de prova foram confeccionados usando uma relaOs corpos de prova foram confeccionados usando uma relaçção cimento/areia seca 1:3, segundo a norma brasileira ão cimento/areia seca 1:3, segundo a norma brasileira 

NBR 7215 e a relaNBR 7215 e a relaçção ão áágua/cimento foi de 0,5. Nesta gua/cimento foi de 0,5. Nesta áágua dissolveramgua dissolveram--se diferentes quantidades de ase diferentes quantidades de açúçúcar, de forma a car, de forma a 
obter as seguintes porcentagens mobter as seguintes porcentagens máássicas assicas açúçúcar/cimento: 0,25; 0,50; 0,75; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 5,0; 7,5; 10;car/cimento: 0,25; 0,50; 0,75; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 5,0; 7,5; 10; 20 e 25. Foram 20 e 25. Foram 
feitas duplicatas para cada concentrafeitas duplicatas para cada concentraçção de um mesmo tipo de aão de um mesmo tipo de açúçúcar. E  tambcar. E  tambéém, duplicatas de um corpo de prova m, duplicatas de um corpo de prova 
padrão no qual não foi adicionado apadrão no qual não foi adicionado açúçúcar, para que fosse feito um estudo comparativo das velocidades car, para que fosse feito um estudo comparativo das velocidades de cura.de cura.

Para a anPara a anáálise do efeito da adilise do efeito da adiçção de aão de açúçúcar, os corpos foram deixados em uma câmara com umidade 100% car, os corpos foram deixados em uma câmara com umidade 100% àà
temperatura ambiente. Jtemperatura ambiente. Jáá no caso do efeito da temperatura conjunto com a adino caso do efeito da temperatura conjunto com a adiçção de aão de açúçúcar, foram deixados em uma car, foram deixados em uma 
caixa (tambcaixa (tambéém com umidade 100%)  numa faixa de 90 a 100m com umidade 100%)  numa faixa de 90 a 100ººC. O estudo cinC. O estudo cinéético da cura foi realizado atravtico da cura foi realizado atravéés de ensaios s de ensaios 
de penetrade penetraçção utilizando palitos de churrasco.ão utilizando palitos de churrasco.

ObjetivosObjetivos

Comportamento geral da cura
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Figura 1: Gráfico do comportamento geral da cura dos corpos de prova contendo diferentes concentrações de açúcar refinado.

Comportamento geral da cura 0-25% para o açúcar mascavo
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Figura 2 Gráfico do comportamento geral da cura dos corpos de prova contendo diferentes concentrações de açúcar mascavo.

Figura 3: Corpo de prova recém 
preparado, sem adição de açúcar.

Figura 4: Corpos de prova recém
preparados com as porcentagens 20 
e 25 (m/m) açúcar refinado/cimento. 
Observa-se o efeito plastificante do 

açúcar refinado.

Figura 5: Corpo de prova após 
18 dias, sem adição de açúcar. 

Figura 6: Corpos de prova após 18 dias, 
com as porcentagens 20 e 25 (m/m) açúcar 

refinado/cimento. Observa-se o efeito 
plastificante do açúcar refinado.

Figura 7: Corpos de prova, de 
concentrações 0-0,75%, após 9 dias.

Figura 8: Corpos de prova, de 
concentrações 5-25%, após 9 dias. 
Observa-se a camada de carbonato.

Figura 10: Corpos de prova dos ensaios à
temperatura elevada, após 1 dia, com as 

porcentagens 2,0 à 25 (m/m) açúcar 
refinado/cimento. Nota-se a ausência da 

camada de carbonato.

Figura 9: Comparação entre o corpos 
de prova  de controle (inferior) e os 
corpos de prova  de açúcar refinado 

(superior esquerdo) e açúcar mascavo 
(superior direito) com concentrações 

10%.

ConclusãoConclusão

Tabela 1: Penetração dos palitos à temperatura elevada.

após 3 diasapós 2 dias após 1 dia

0,00,01,50,00,60,91,5

0,00,00,00,00,61,11,0

0,00,00,00,10,80,00,75

0,91,31,50,91,31,60,50

1,20,60,50,51,21,30,25

0,00,00,00,00,00,00

Penetração (cm)Penetração (cm)Penetração (cm)

% açúcar na 

pasta

PercebePercebe--se, portanto, que hse, portanto, que háá, de fato, uma faixa de maior retardamento para os dois a, de fato, uma faixa de maior retardamento para os dois açúçúcares, sendo que a faixa cares, sendo que a faixa 
do ado açúçúcar mascavo car mascavo éé 0,50,5--2,5% (m/m) a2,5% (m/m) açúçúcar/cimento e, a do acar/cimento e, a do açúçúcar refinado car refinado éé 0,50,5--1,0%.  1,0%.  ÉÉ interessante perceber que o interessante perceber que o 
maior retardamento não ocorre com uma maior adimaior retardamento não ocorre com uma maior adiçção de aão de açúçúcar, pelo contrcar, pelo contráário, os corpos de prova com maiores rio, os corpos de prova com maiores 
porcentagens de aporcentagens de açúçúcar foram os primeiros a curar nos dois casos.car foram os primeiros a curar nos dois casos.

Foi percebido tambFoi percebido tambéém o efeito plastificante dos am o efeito plastificante dos açúçúcares, assim como a formacares, assim como a formaçção da camada de carbonato nos ão da camada de carbonato nos 
corpos de prova com grande quantidade de acorpos de prova com grande quantidade de açúçúcar refinado nos ensaios car refinado nos ensaios àà temperatura ambiente.temperatura ambiente.

JJáá quanto aos ensaios quanto aos ensaios àà temperatura elevada, percebeutemperatura elevada, percebeu--se que houve uma significativa diminuise que houve uma significativa diminuiçção nos tempos de ão nos tempos de 
cura para as baixas concentracura para as baixas concentraçções de aões de açúçúcar refinado, conforme esperado. car refinado, conforme esperado. 
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